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Figura 01 – Lâmina delgada, num dado instante de tempo.

DISCUSSÃODISCUSSÃO

O estudo da evolução de lâminas delgadas ao longo do tempo 
torna possível a recuperação das propriedades mecânicas. Em 
realidade há vários processos ocorrendo simultaneamente numa 
amostra sob efeito de deformações. Por exemplo, pode-se 
observar o movimento das bordas que separam grãos.

Na figura 01, o quadro mostra a configuração dos grãos em 
uma lâmina delgada, num dado instante de tempo, onde podem ser 
vistos marcadores, os quais auxiliam na compreensão do 
movimento dos grãos, assim como no acompanhamento da 
deformação dos mesmos.
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INTRODUÇÃO

Microtectônica é a parte da geologia que se ocupa do estudo 
da reconstrução estrutural (evolução tectônica) e da história 
metamórfica do volume de uma rocha. Para tal  são usadas seções 
extremamente finas de rochas,  promovendo-se a seguir a 
deformação do material escolhido que pode ser gravada em 
imagens fotográficas ou de vídeo. Estas lâminas delgadas, que 
possuem cores claras, permitem a realização de  simulações de 
deformação dúctil e rúptil, em escalas de miniatura ou 
microscópicas.
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METODOLOGIA

Através do estudo de seqüências de vídeo obtidas 
depositando-se algumas partículas de um material escuro sobre a 
lâmina delgada (marcadores) e   observando-se  o deslocamento 
dessas partículas ao longo do tempo é possível  compreender as 
mudanças relativas à forma das rochas sofridas ao longo de sua 
formação e  reconstruir parte  da história   de formação de uma 
rocha. 

Este trabalho visa automatizar as tarefas que normalmente são 
feitas por geólogos, usando-se inicialmente imagens 
bidimensionais, por meio de técnicas de processamento de sinais 
de vídeo, de modo a facilitar a compreensão do processo que 
resultou no afloramento de uma rocha com uma dada forma. 
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Figura 02 – As figuras A e B, demonstram diferentes tipos de migração.


